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CODEPENDÊNCIA TÁCITA 

PATOLOGIA ALIMENTADA PELO SILÊNCIO 

 

Codependência tácita é um tipo de dependência relacional não explícita, em 

que um indivíduo (ou mais) sustenta padrões disfuncionais de comportamento 

sem verbalizar ou reconhecer 

conscientemente sua 

participação no ciclo de 

dependência. Diferentemente 

da codependência clássica, 

em que há um 

reconhecimento do problema, 

ainda que parcialmente, na 

forma tácita, os envolvidos 

agem por meio de 

“silêncios”, cumplicidade 

inconsciente e normas 

implícitas, mantendo o 

equilíbrio patológico do sistema, podendo afetar a família, casal ou grupo de 

pessoas emocionalmente envolvidas.  

 

Entendo que o oposto da codependência tácita seja a interdependência 

saudável, na qual os indivíduos mantêm relações baseadas em autonomia 

consciente, comunicação clara e apoio mútuo sem fusão emocional 

patológica. 

 

Para facilitar a compreensão acerca do fenômeno da codependência tácita, 

mencionarei 02 (dois) exemplos: 

 

(I) Casal em que um parceiro é alcoolista e o outro nunca confrontou o problema. 

Aliás, inclusive, o parceiro não alcoolista ajusta sua rotina a fim de evitar 

conflitos, por exemplo, escondendo garrafas da visão de terceiros ou auxiliando 
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nas justificativas de faltas no trabalho. A codependência é sustentada pelo 

silêncio e pela normalização do comportamento. 

 

(II) Mãe que, sem questionar, sempre “resgata” o filho adulto de dívidas ou crises 

financeiras decorrentes da drogadição, perpetuando a irresponsabilidade e 

vitimismo do filho. Ambos não falam sobre o padrão, mas ele se mantém por 

meio de ações repetidas. 

 

Analisando a codependência tácita 

 

O conceito de codependência tácita se insere no campo da Abstemiologia. A 

abstemiologia consiste numa disciplina que se dedica à compreensão 

aprofundada dos mecanismos subjacentes à dependência, a busca pela 

abstinência da droga de eleição e de drogas correlatas e a superação de 

padrões comportamentais disfuncionais. A visão abstemiológica sobre a 

codependência tácita, amplia a visão tradicional da codependência, que muitas 

vezes se foca em manifestações mais óbvias.  

 

A codependência tácita opera em um nível mais sutil, naquilo que não é dito 

explicitamente e no que está incorporado implicitamente na dinâmica das 

relações.  

 

Assim, a vida abstêmia de um dos envolvidos na codependência tácita é 

insuficiente para romper o padrão disfuncional estabelecido. Aqui, a sobriedade 

é apenas uma parte do processo de recuperação, sendo relevantíssimo que os 

indivíduos e seus sistemas relacionais rompam com a “dependência 

emocional invisível” já que essa codependência tácita se mantém mesmo após 

o indivíduo dependente ter cessado o uso da substância. Por exemplo, a pessoa 

interrompe o consumo de drogas ou álcool, mas o outro familiar continua com 

todos os encargos de outrora: sustentando a “vida fácil”, auxiliando no 

pagamento de dívidas cotidianas ou responsabilizando-se “sozinho” pelas 

atividades domésticas. 
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Para a Abstemiologia, a vida abstêmia é um processo contínuo de 

“autodesenvolvimento livre de vícios”. No contexto da codependência 

tácita, isso significa que a família ou o grupo de pessoas envolvidas também 

precisa passar por um processo de “abstinência” de seus papéis codependentes.  

 

Os estudos da Abstemiologia enfatizam que o silêncio, a cumplicidade 

inconsciente e as normas implícitas que sustentam a codependência tácita criam 

um ambiente propício para a manutenção da dependência, mesmo que em 

outras áreas da vida. A “libertação abstêmia”, portanto, engloba não só o 

indivíduo que apresenta a dependência original, mas todos os envolvidos na 

dinâmica codependente, que precisam reconhecer seus próprios padrões e 

desenvolver uma “autonomia consciente” em suas relações. A abordagem 

Abstemiológica sugere que, 

para um tratamento efetivo, é 

fundamental que haja uma 

“reestruturação do 

psiquismo coletivo” do 

sistema afetado, promovendo 

a identificação e a quebra 

desses “contratos de 

convivência invisíveis” que 

perpetuam o sofrimento e 

impedem a plena recuperação 

e o bem-estar de todos os 

envolvidos. 

 

Como tratar o problema? 

 

Existem diversas formas de lidar com essa patologia emocional. Gosto de pensar 

que os estudos de Abstemiologia servem como mecanismo de 

conscientização do problema. Por exemplo, se você está lendo este estudo 

inédito, está apto para raciocinar sobre este problema e quem sabe auxiliar no 

desencadeamento do processo de solução, ainda que de forma meramente 
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informativa. Você pode identificar a existência desses “contratos de 

convivência invisíveis” que mantêm a dinâmica da codependência tácita. As 

crenças tácitas que sustentam este dilema, geralmente, são no seguinte sentido: 

“Nunca falaremos sobre isso”, “Se eu parar de ajudar, ele vai se destruir” ou “Eu 

sei que ele tem um problema, mas não precisamos falar sobre isso”. 

 

A quebra dos padrões de comportamento é o principal objetivo do tratamento, 

ou seja, é preciso identificar, reconhecer e modificar esse padrão disfuncional e 

patológico que mantém as pessoas aprisionadas no universo da drogadição. É 

que, se um dependente químico para de usar drogas, mas a família mantiver os 

mesmos papéis (salvador e vítima), a vida abstêmia de um não resolverá a 

codependência do outro. É preciso reestruturar as relações e, quiçá, passar 

pelo processo de refamiliarização. 

 

A terapia sistêmica ou grupos de apoio podem auxiliar bastante nesse processo 

de tratamento. É muito importante trabalhar a comunicação assertiva e o 

estabelecimento de limites. Em casos graves, o afastamento temporário dos 

familiares com a finalidade de romper o ciclo por ser recomendável, por exemplo 

através de uma intervenção profissional. 

 

Atualmente, também se recomenda uma abordagem multidimensional ou 

holística uma vez que a codependência tácita pode estar associada a traumas 

não resolvidos. 

 

Conclusões 

 

A codependência tácita é uma das formas de codependência mais difíceis de 

ser identificada, pois se camufla na normalidade do não dito. Seu tratamento 

exige desautomatização de comportamentos e reconstrução de vínculos sob 

novas bases. 

 

A codependência tácita é uma forma silenciosa e não explícita de dependência 

relacional, em que as pessoas sustentam padrões disfuncionais sem 
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reconhecer conscientemente seu papel nesse ciclo. Diferente da 

codependência clássica — onde há algum nível de consciência do problema —, 

aqui o que prevalece é o silêncio, a cumplicidade inconsciente e normas não 

ditas que mantêm um equilíbrio patológico em casais, famílias ou grupos. 

 

O oposto disso seria a interdependência saudável, fundada na autonomia, 

comunicação clara e apoio mútuo sem relações sufocantes. Essa dinâmica é 

estudada pela Abstemiologia, que vai além da abstinência química e foca na 

mudança dos sistemas 

relacionais. Mesmo que o 

dependente pare de usar 

substâncias, a 

codependência tácita 

persiste se os outros 

continuarem nos mesmos 

papéis (como o “salvador” 

que paga dívidas ou o 

“cúmplice” que evita 

conflitos). A verdadeira 

recuperação exige que todos 

rompam com esses 

contratos invisíveis — como a crença de que “não se pode falar sobre o 

problema” ou “se eu não ajudar, ele se afunda”. 

 

O tratamento envolve conscientização, terapia sistêmica (para reestruturar 

relações), comunicação assertiva e, em casos graves, até afastamento 

temporário. Uma abordagem holística é essencial, pois muitas vezes há traumas 

não resolvidos por trás desses padrões. O maior desafio? Identificar o que não 

é dito. A cura está em substituir automatismos por vínculos conscientes — 

porque, no fim, é no silêncio que a codependência tácita mais se fortalece. 

∞∞∞∞∞∞
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